
 “Gestão de desastres: diálogos entre Brasil e Japão” 

Palavras do embaixador 

 

Boa noite a todos. Sou HAYASHI Teiji, Embaixador do Japão no Brasil. 

 

Quero registrar o meu agradecimento pelo gentil convite para o seminário 

“Gestão de desastres: diálogos entre Brasil e Japão” no dia de hoje. 

Cumprimento e agradeço o Presidente da ABRAEX, Ogib Teixeira de Carvalho 

Filho, e estendo a todos aqueles que estiveram envolvidos nos preparativos para 

a realização deste evento.   

 

Antes de tudo, gostaria de registrar os nossos sentimentos àqueles que foram 

vítimas das enchentes e deslizamentos de grandes proporções  em diversas 

partes do país.   

Nos últimos anos, o Japão também vem sendo afetado pela recorrência de 

fortes chuvas e tufões de grandes proporções e, por isso, como representante 

do povo japonês, registro a nossa solidariedade ao povo brasileiro.   

 

Em razão das suas condições naturais, o Japão sempre enfrentou inúmeras 

adversidades como terremotos, tufões, chuvas torrenciais, erupções vulcânicas 

dentre tantas outras, que ocorrem sem distinções geográficas.  

 

Por isso, a prevenção de desastres é tratada como uma das pastas prioritárias 

no Japão. Em tempos de calmaria, temos os nossos esforços voltados para a 

resiliência nacional a partir do planejamento de estratégias de prevenção de 

desastres e na manutenção da infraestrutura. Assim, quado há a ocorrência de 

algum desastre, podemos envidar todas as nossas forças para responder às 

emergências, às restaurações e as reconstruções. E é assim, por meio dessas 

ações que acumulamos muitos conhecimentos e tecnologias relacionados à 

prevenção e mitigação de desastres ao longo da história.   

 

Nos últimos anos, o Brasil também vem sofrendo os impactos das mudanças 

climáticas que ocasionam grandes destruições em decorrência da intensificação 

e a frequência de fortes chuvas.  

Além disso, no Brasil, há o agravante do aumento da ocupação habitacional 

irregular em áreas consideradas de altos riscos de desastres, o que justifica 



ainda mais a importância de se desenvolver um sistema adequado para a 

prevenção de desastres. 

 

Com base nisso, o Japão vem realizando inúmeras cooperações com o Brasil 

para que possamos compartilhar os conhecimentos e as tecnologias que foram 

acumulados na área de prevenção de desastres ao longo dos tempos.   

Atualmente, temos o projeto que consiste no envio de especialistas japoneses 

em técnicas de prevenção contra desastres naturais para o Ministério do 

Desenvolvimento Regional do Brasil. Por meio deste projeto, prestamos apoio 

na elaboração de medidas estruturais para a contenção de deslizamentos de 

terra e de diretrizes técnicas.    

 

Ficarei muito satisfeito se, a partir deste seminário, todos puderem conhecer 

um pouco mais sobre as atividades de prevenção de desastres do Japão. É de 

interesse do Japão continuar contribuindo para o fortalecimento da capacitação 

na prevenção de desastres. Caso haja algo que a Embaixada possa apoiar neste 

sentido, por favor, entrem em contato conosco.  

 

Por fim, faço o registro dos meus votos de sucesso em suas atividades e deixo 

o meu muito obrigado! 


